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P . a o G a p . m P a u l i n o A y r e s d e A g u i r r e e m Sorocaba . 

Veyo do Rio de Janr .° recomendado a mim hum Caixr. c 

de Manoel Barbosa dos Santos; pelo q ' recomendo a Vm.0®, 
q ' logo q ' receber esta avise da m. a p . t e a José Leyte de Moura, 
q ' sem perda de tempo venha, ou mande pagar setenta e seis 
mil e oitocentos, e seus juros, q ' deve ao mesmo Comerciante 
por credito, q ' o Caixr.° poz em meu poder p . a eu fazer esta 
recomendação. 

A favor do mesmo credor escrevi ao C a p . m Mor dessa 
Villa 29 do mez passado, ordenando-lhe, q ' da m. a p.** inti-
masse a Antonio Jozé da S . a Braga, Tropeyro estante nesse 
Contin. t e , viesse Logo, e sem perda de tempo pessoalm.^ 
ajustar com o mesmo Caixr.° a conta do q ' deve por credito, 
aegurando-lhe, q ' este era o meyo de se não proceder contra 
elle, e de se lhe fazer o rebate possível nos juros vencidos, 
porq' do contrario, logo lhe mandaria segurar a Tropa, e os 
mais bens q ' t iver; e porq ' o C a p . m Mor até agora, nem res-
posta tem dado, V m c e lhe falle p . a saber os termos deste 
particular, e nam o tendo elle ainda tomado a si, V m . o e 

execute a respeito deste Devedor a apontada Ordem de o 
fazer vir logo ao d.° fim. D. s g.® a Vm.™. 

S. Paulo a 9 de 8br.° de 1776 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

P a r a M i g u e l C o r reya P into , D i r e c t o r da A l d e y a d e 
N . Senhora da A j u d a . 

Vejo a carta de Vm. 0 6 , e aprovo p . a C a p . m Mor dessa 
Aldeya ao índio Jozé Tavares proposto por Vm.c® ao qual, 
prezentes os índios, Vm.c® e R . d o P.® Capellão declarará estar 
o d.° provido no d.° Posto, q ' receberá ju ram. 4 0 no Missal de 
servir bem, com zello, e fidelid.®. 

Emq. 4 0 a dezerção, e dezordens dos índios e índias, e 
pedir-me Vm.®®, q ' eu mande praticar nessa Aldeya as bem 
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reguladas providencias, q ' o D . o r Ouvidor deixou nas mais 
Aldeyas, por onde passou de Correição, aprovo, e mando, q ' 
ahi se pratiquem em tudo o q ' forem aplicaveis; e p . a esse 
fim pode V m . M mandar pedir copia delias á qualquer dos 
Directores das d . A l d e y a s : E em suma Ordeno a Vm.*5® 
que não consinta, q ' os índios vivão desagregados nos matos, 
antes sim os congregue, e faça morar nessa Aldeya, onde 
devem pernoitar todas as noites, fazendo-os ir de manhãa ce-
do a trabalhar nas terras, q ' lhes destinar p . a elles fazerem 
as suas roças, q ' devem ser quanto mais perto for possivel 
dessa Aldeya, arbitrando a cada hum, confr . e a familia, q ' 
tiver, p . a o a judar , a quantid.®, q deve plantar de feijão, 
de milho, mandioca ete. obrigando também a cada hum a 
plantar algodoal p . a se vestir; e da mesma forma obrigando 
as mulheres a fiallo, e a fazerem louça, de forma, q ' ninguém 
haja alii ocioso; pondo-se Escola p . a os índios pequenos, e 
outros mayores aprenderem ofícios; e a todo o q ' for omisso, 
ou fal tar á execução das sobred.1*5 ordens, cartigar-se com 
prizão pela pr imr . a vez, e pelas mais rcmeterse-me prezo 

Bem advertindo, q ' cada noite, e cada manhãa deve 
Vm. 0 6 ou o C a p . m Mor passar revista, e achando, q ' falta 
alguém, mandallos seguir, prender, e remeter-me. Em huma 
palavra, o Directorio cheyo de providencias está; faça-o 
Vm.oe observar, q ' logo terá a u m . t o essa Aldeya, e V m . c e 

acreditará o seu zello como espero. D." g.e a Vm.®. 
S. Paulo a 12 de 8br.° de 1776 // Martim Lopes Lobo de 

Saldanha / / 

P . a o C o m . d e da P r a ç a de Santos v 
Chegou o Furriel com a carta de Vm.™ de 9 do corrente 

com os dinheyros, deq' ha de levar conhecim. 4 0 8, e com o 
Pré p. a o pagam. 4 0 , q ' ha de levar p . a a Tropa: Também 
chegou com o segunda Recruta Angelo Nunes, q ' vindo prezo 
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